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INTRODUÇÃO

A transposição do banco de sementes do solo é uma
técnica usada na restauração ecológica, inserindo na
área degradada elevada riqueza floŕıstica, alta densi-
dade de sementes viáveis, matéria orgânica, nutrientes
e associações micorŕızicas (Martins, 2007). Na região
da Zona da Mata de Minas Gerais, é comum encon-
trar fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual e
áreas bastante degradadas, em locais de dif́ıcil acesso
como topos de morro e encostas ı́ngremes e isolados
por pastagens de capim - gordura (Melinis minutiflora
P. Beauv.).Verifica - se, portanto, a necessidade de res-
tauração dessas áreas degradadas. A implantação de
um projeto de restauração ecológica, por mais bem pla-
nejado e executado que seja, não garantirá uma deter-
minada área alcançar uma cobertura florestal com ca-
pacidade de regeneração e as demais funções ecológicas
em pleno funcionamento (Martins, 2009). É impres-
cind́ıvel que se realize o monitoramento da floresta res-
taurada em espaços regulares de tempo, garantindo que
imprevistos prejudiciais à restauração almejada para
uma determinada área degradada não venha a ocor-
rer. Deste modo, omonitoramento permite observar as
mudanças no estado qualitativo e quantitativo de um
sistema ecológico (Dale e Beyler, 2001).

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo avaliar o processo de res-
tauração ecológica em área de preservação permanente,
onde foi realizada a transposição do banco de sementes
do solo para uma área com pastagem abandonada de
Melinis minutiflora, às margens de uma represa locali-
zada na Reserva Mata do Paráıso, Viçosa, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado na Reserva Mata
do Paráıso (Estação de Pesquisa e Educação Ambien-
tal Mata do Paráıso), pertencente à Universidade Fe-
deral de Viçosa (UFV). A Reserva possui 195 ha de
área e altitude variando de 690 a 800 m, estando locali-
zada no Munićıpio de Viçosa, Zona da Mata de Minas
Gerais (Braz et al., 002). A vegetação da reserva é
composta por trechos de Floresta Estacional Semideci-
dual (Veloso et al., 991), compondo um mosaico de di-
ferentes estádios sucessionais, pequenas áreas de brejo
(Pinto et al., 008), e áreas caracterizadas por pastagem
abandonada de Melinis minutiflora. Procedimento de
campo Foram transpostas 20 amostras de banco de se-
mentes do solo (1,0 x 1,0 x 0,05 m) de dois trechos
de floresta com diferentes estádios sucessionais (Flo-
resta secundária inicial e Floresta madura) para uma
área ciliar de pastagem abandonada de Melinis minuti-
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flora, dispostas aleatoriamente em clareiras de 2 x 2 m
abertas na pastagem. Mensalmente, de maio de 2008
a maio de 2010, foram avaliados a riqueza e densidade
de espécies arbustivo - arbóreas nas parcelas instaladas
nas clareiras abertas na pastagem, bem como se ava-
liou o desenvolvimento em altura, taxa de mortalidade
e de recrutamento das plântulas estabelecidas. Reali-
zou - se a cada três meses capina manual ao redor da
área onde foi depositado o banco de sementes.Os dois
tratamentos, banco de sementes alóctone transposto de
floresta madura (FM) e de floresta inicial (FI), foram
comparados por teste t a 5%, por meio do programa
Statistica 7.1 (STATSOFT, 2005).

RESULTADOS

Durante os dois anos de monitoramento, foram recru-
tados nos tratamentos FM e FI, respectivamente, 33 e
41 espécies, 198 e 224 indiv́ıduos, não apresentando di-
ferença significativa entre os dois tratamentos (P¡0,05).
As espécies mais representativas no tratamento FM fo-
ram Vernonia polyanthes Less., Trema micrantha (L.)
Blume e Prunus sellowii Koehne e no tratamento FI
foram Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby,
Vernonia polyanthes e Solanum mauritianum Scop. O
tratamento FM registrou mortalidade de 28,2% (56 in-
div́ıduos) e o tratamento FI registrou 36,6% de morta-
lidade (82 indiv́ıduos), não havendo diferença significa-
tiva entre os dois tratamentos (P¡0,05). Apenas a altura
média final (FM = 1,12m; FI = 1,08m) apresentou di-
ferença significativa entre os tratamentos (P¡0,05), com
alturas variando entre 0,05 e 4,22 m para o tratamento
FM e entre 0,03 a 3,60 m para o tratamento FI. Em
Capão Bonito, SP, sob região de Floresta Estacional
Semidecidual foram recrutados em uma área experi-
mental de restauração ecológica com banco de sementes
do solo, utilizando 12 núcleos de 1,0 m2, 51 indiv́ıduos
e oito espécies, com 80% de mortalidade aos 11 meses
após a transposição (Bechara, 2006), alcançando valo-
res bastante inferiores ao presente estudo. Com exceção
da altura média final, onde se obteve melhores resul-
tados para o tratamento FM, os demais parâmetros
analisados não diferiram estatisticamente entre os tra-
tamentos, demonstrando a importância da utilização
de fontes variadas quanto ao estádio sucessional, pro-
porcionando maior riqueza de espécies e densidade de
indiv́ıduos. A cobertura do solo proporcionada pela
deposição do banco de sementes inibiu o desenvolvi-
mento da gramı́nea Melinis minutiflora, não ocorrendo
competição entre esta e as espécies germinadas nas uni-
dades amostrais, demonstrando ser uma técnica eficaz
na restauração de áreas com ocorrência de gramı́neas

exóticas agressivas.A mortalidade observada foi devido
à competição entre as espécies estabelecidas no banco
de sementes do solo e ao baixo ı́ndice pluviométrico
ocorrido nos primeiros oito meses após a transposição.
A transposição do banco de sementes do solo promove
maior diversidade de espécies vegetais e atração de ani-
mais dispersores de sementes (Reis et al., 003), propor-
cionando a chegada e irradiação de propágulos da biota
do solo (Bechara, 2006).

CONCLUSÃO

A restauração de mata ciliar através de nucleação por
meio da técnica de transposição do banco de sementes
do solo após dois anos da implantação se mostrou bas-
tante eficaz, pois espécies arbustivo - arbóreas conse-
guiram se estabelecer no ambiente, desencadeando um
processo de sucessão secundária outrora estagnada pela
dominância da gramı́nea Melinis minutiflora.
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